
  

 

 PRONTO EMPREGO! 
Informa vo do Núcleo de Desenvolvimento da Liderança do 20º Regimento de Cavalaria Blindado 

Campo Grande‐MS — Junho de  2015 — Ano 1— Nr 2 

 Prezados Leitores, 

 Em nossa segunda edição, mostrare‐

mos as atividades desenvolvidas durante 

o mês de Maio. Traremos também, no  

contexto do projeto liderança, um 

extrato muito interessante de um 

artigo publicado na revista Military 

Review a respeito da Liderança no 

Exército Americano. 

 No início do mês de maio foi apresentado, 

ao oficiais e sargentos do 20º RCB, o projeto li‐

derança da 4ª Brigada de Cavalaria Mecanizada. 

Durante uma instrução de quadros, o coordena‐

dor do núcleo procurou alinhar percepções a 

respeito do tema e explicar detalhadamente os 

objetivos do projeto. 

 Também foram apresentadas visões exter‐

nas ao exército a respeito do assunto em pauta 

que permitiram determinar quais são as atuais 

dificuldades para o desenvolvimento da lideran‐

ça ampliando os horizontes sobre o assunto. 
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 Aconteceu, de 09 a 13 de março de 2015, o acampamento do período básico, 

dentro das instalações do DRAM. 

 Durante a semana ocorreram diversas instruções com o intuito de finalizar este 

primeiro ciclo de instruções para os recrutas do corrente ano. 

 A condução dos grupamentos de instrução foi realizada pelos alunos do CFST, 

primeira oportunidade efetiva destes militares, antes cabos ou soldados, exercerem 

seu comando e conhecerem as dificuldades do exercício da liderança 

 Na oportunidade, ainda pode‐se observar diversos sargentos e cabos conduzin‐

do oficinas com correção de atitudes e desprendimento, desenvolvendo a confiança 

necessária para estar a frente de frações. 
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 De 1º a 03 de junho, os soldados do efetivo variável realizaram as atividades re‐

ferentes a qualificação em Garantia da Lei e da Ordem (GLO). 

  

 

 

 

 

 

 

 

As atividades procuraram dar oportunidade aos cabos e soldados do efetivo profissio‐

nal para comandarem pequenas frações na execução da oficina, bem como os pró‐

prios soldados recrutas também tiveram a oportunidade de exercerem algumas fun‐

ções chaves em estágios mais avançados da instrução. 

 O adiantar desta qualificação teve por objetivo preparar o efetivo variável para 

completar, caso seja necessário, os pelotões componentes da força pantanal que es‐

tão sujeitos a participar de operações na faixa de fronteira. 
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 Ao Núcleo de Formação de Reservistas, coube a missão de preparar e conduzir 

um grupamento formado, em sua grande maioria, por recrutas para uma formatura 

na sede da 4º Brigada de Cavalaria Mecanizada, em Dourados—MS. 

 Em primeiro plano, a medida visou preservar o efetivo profissional que está vol‐

tado para a capacitação da força de pronto emprego do regimento. 

 Em segundo plano, pôde‐se observar o desenvolvimento de diversos atributos no 

efetivo variável durante os treinamentos e execução da atividade como: comprometi‐

mento, responsabilidade, disciplina e confiança. Os soldados integrantes desta repre‐

sentação foram selecionados e receberam esta missão como prêmio pelo seus desem‐

penhos. 

 

  



5 

 

Informa vo do Núcleo de Desenvolvimento da Liderança do 20º Regimento de Cavalaria Blindado 

Junho de 2015   — Nr  02 

 O texto abaixo é um extrato do publicado na revista Military Review edição Março‐Abril 2014, 

in tulado de “Como Aprimorar o Desenvolvimento da Liderança no Domínio Operacional” de auto‐

ria do Tenente Coronel Kevin M Kreie do Exército dos EUA: 

 “Imagine ter de escolher um cirurgião entre três disponíveis para realizar uma intervenção 

cirúrgica em caráter de urgência. O primeiro acabou de concluir a escola de medicina, entretanto 

ainda não realizou nenhuma cirurgia. O segundo já realizou muitas intervenções, consideradas ile‐

gais, pois nunca completou a escola de medicina. O terceiro é graduado, já realizou várias interven‐

ções cirúrgicas, porém há mais de dez anos não exerce a profissão. Se você está pensando como 

eu, a decisão ainda não foi tomada; um cirurgião qualificado teria se formado na escola de medici‐

na, efetuado diversas intervenções cirúrgicas e buscado sempre aperfeiçoar suas habilidades.”  

 Essa analogia demonstra a importância de cada um dos três domínios da aprendizagem ado‐

tados pelo Exército (veja a figura abaixo) para o desenvolvimento efe vo da liderança. Para se tor‐

narem comandantes efe vos, os indivíduos precisam de a vidades de desenvolvimento nos domí‐

nios ins tucional, operacional e do autodesenvolvimento. 

 As a vidades de desenvolvimento no domínio ins tucional ocorrem durante os cursos minis‐

trados nas escola. No domínio operacional decorrem das funções exercidas no desempenho da 

profissão. Já as a vidades no domínio do autodesenvolvimento consistem daquelas escolhidas e 

desempenhada pelo próprio indivíduo. 
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 O Exército, como ins tuição, assegura a seus militares a par cipação em a vidades de desen‐

volvimento da liderança ins tucional. É muito comum o militar exercer inicia vas para garan r a 

sua par cipação em a vidades de autodesenvolvimento. Contudo, o Exército apresenta uma carên‐

cia no desenvolvimento da liderança no domínio operacional. O desenvolvimento efe vo da lide‐

rança nesse domínio depende de comandantes que dediquem parte de seu tempo aconselhando, 

instruindo e orientando os seus subordinados. 

Domínio Ins tucional 

 Conforme definido no Army Leader Development Strategy 2013 (“Estratégia de Desenvolvi‐

mento de Líderes do Exército de 2013”), “Todos os programas de instrução para oficiais e sargentos 

foram atualizados de acordo com as lições [aprendidas] nos úl mos 12 anos, ao mesmo tempo em 

que se buscou antecipar os requisitos visualizados para o futuro.” Por essa razão, é ideal que os mi‐

litares frequentem cursos de aperfeiçoamento no início de cada estágio da carreira. 

 No entanto, embora as a vidades no domínio ins tucional sejam valiosas e efe vas, somente 

esse domínio não é suficiente para o desenvolvimento do líder. 

Domínio Operacional 

 É impera vo que o desenvolvimento da liderança ocorra no domínio operacional, onde co‐

mandantes são designados para desempenhar tarefas de combate. O aprendizado recebido no do‐

mínio ins tucional precisa ser aperfeiçoado e empregado como base no domínio operacional. De 

acordo com o Army Leader Development Strategy 2013, “Se os comandantes atuais não promove‐

rem o desenvolvimento adequado de seus subordinados por meio do exemplo pessoal e da orienta‐

ção, eles não serão bem sucedidos no cumprimento de missões futuras”. 

 Os mais an gos transferem o conhecimento para os mais modernos, para que estes, individu‐

almente, desenvolvam a liderança. O principal recurso de um comandante para desenvolver seu 

subordinado é o tempo — o tempo gasto conversando com o indivíduo para compar lhar conheci‐

mentos e orientações. Esse processo é benéfico para as duas partes. O aperfeiçoamento pessoal 

ocorre quando se recebe o feedback específico. Apenas quando o comandante proporciona o feed‐

back individual pode o subordinado alcançar seu potencial completo de liderança. 

Domínio do Autodesenvolvimento 

 Os comandantes não somente devem desenvolver seus subordinados por meio do aconselha‐

mento, da instrução e da orientação, como também devem cer ficar‐se de que seu comandantes 

subordinados estão fazendo o mesmo. Isso significa disponibilizar tempo suficiente aos comandan‐

tes e ferramentas diversas para que possam promover a instrução e adestramento, preparando lí‐

deres para conduzir o futuro do exército. 
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